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RESUMO 

Duas variedades de soja, Santa Rosa e 
UFV-1 foram cultivadas em solução nutri­
tiva deficiente em macronutrientes. Foi 
possível obter sintomas de carência, ve­
rificar o efeito das deficiências no cres¬ 
cimento, composição mineral e produção de 
vagens. Fez-se a diagnose foliar no caso 
de Ν, Ρ e Κ e verificou-se o efeito do ni¬ 
vel de Ν na solução sobre a atividade da 
redutase de nitrato. 
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INTRODUÇÃO 

A expansão da cultura da soja no Pais em níveis tecno­
lógicos satisfatórios somente foi possível por existirem co­
nhecimentos de nutrição e adubaçao (destes principalmente), 
que permitiram fazer-se recomendações adequadas para a aduba 
çao e a calagem indispensáveis (veja-se: BATAGLIA et alii, 
1977; GOEPFERT et alii, 1974; MASCARENHAS et alii,1977; MALA 
VOLTA, 1978). Isto significa, porem, que todas as perguntas 
tenham sido respondidas. Daí a presente contribuição em que 
se procurou estudar, em condições controladas, vários aspec­
tos da nutrição mineral comparada de duas variedades, a sa­
ber: (1) efeito das deficiências de Ν, Ρ, K, Ca, Mg e S no 
crescimento, produção e composição mineral; (2) obtenção de 
dados a respeito da diagnose foliar como um método para ava­
liação do estado nutricional; (3) influência do nível de Ν no 
substrato sobre a atividade da redutase do nitrato (RNO3) . 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

Cultivo 

As plantas das variedades Santa Rosa e UFV-1 foram cul 
tivadas em solução nutritiva constantemente arejada e renova 
da cada 2-3 semanas em vasos de plástico de 2,5 1 de capaci­
dade. 

No tratamento "completo11 receberam: Ν - 10 milimoles/1, 
1 na forma amoniacal; Ρ - 1 milimol; Κ - 3; Ca - 3; Mg e S -
1; os micronutrientes foram fornecidos segundo HOAGLAND & AR-
NON (1950); nos tratamentos com deficiência receberam 1/10 da 
concentração do elemento correspondente. 

A colheita se deu quando se intensificaram os sintomas 
de carência; as diferentes partes das plantas foram separa­
das; secas a 70-809C e pesadas. 

Diagnose foliar 

A amostragem se fez no início da floração tendo sido 



colhida a terceira folha a partir da ponta para a determina­
ção dos teores totais. 

No pecíolo das mesmas folhas se fez a determinação de 
N-NOJ, Ρ-Η2ΡΟΪΓ e Κ quando os sintomas de falta de Ν, Ρ ou Κ 
eram bem visíveis (MALAVOLTA, 1980a) . 

Atividade de RN03 

A determinação da atividade de RNO3 foi feita quando se 
encontrou o sintoma de falta de N, usando-se a técnica des­
crita por MALAVOLTA (1980b). 

Analises minerais 

Foi feita na materia seca usando-se métodos convencio­
nais . 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Sintomas de deficiência 

Os sintomas de deficiência de Ν foram os primeiros a 
aparecer, seguindo-se os de Κ e os de Ca. Depois apareceram 
os de falta de P. Nao se verificou um quadro muito nítido da 
falta de Mg e de S o que pode ser atribuído ao acumulo sufi­
ciente desses dois elementos no período inicial (2 semanas) 
de cultivo em que as plantas receberam solução nutritiva com 
pleta. 

A sintomatologia observada nao fugiu do descrito da li 
teratura (ver MALAVOLTA et alii , 1976): 

Ν - plantas menos desenvolvidas; 
clorose uniforme nas folhas mais velhas 
e deois nas demais; 

Ρ - coloração verde mais escura e depois amarelo 
dourada irregular das folhas mais velhas; 

Κ - clorose e necrose das pontas e margens progrediu-



do para a região central das folhas 
mais velhas; 

Ca - clorose internerval das folhas mais novas, 
colapso de pecíolo e morte das gemas apicais. 

Produção de matéria seca 

Os dados de produção de materia seca se encontram na Ta 
bela 1. 



Pode-se verificar que: 

(1) a influencia dos tratamentos na produção de mate­
ria seca total das duas variedades obedeceu a mes­
ma ordem decrescente - completo, menos S, menos Mg, 
menos P, menos Ca, menos Κ e menos N; 

(2) o cultivar UFV-1 parece ser mais sensível a falta 
de todos os elementos que o Santa Rosa, exceto no 
caso do N. 

Estudo semelhante com o cv. IAC-2 revelou o seguinte 
efeito relativo dos tratamentos: completo, menos P, menos K, 
menos Mg, menos Ca e menos N. Os tres cultivares se compor­
tam, pois, diferentemente em alguns aspectos pelo menos. 

Diagnose foliar e testes rápidos 

A Tabela 2 dã os resultados das analises de folhas. Os 
dados mostram que os níveis adequados de Ν, Ρ, Κ e Ca nao sao 
os mesmos oara os dois cultivares. 0 teor de Ν das folhas 
das plantas do tratamento "completo" seria considerado "defi 
ciente" de acordo com a classificação encontrada em MALAVOL-
TA (1978); os teores de Ρ e K, entretanto, estão dentro da 
faixa "suficienteV o mesmo acontecendo com os níveis de Ca e 
Mg. A deficiência de um dado elemento provocou diminuçaoacen 
tuada no teor foliar do mesmo. A carência de K, como espera­
do, provocou aumentos nos teores de Ca e Mg; nas plantas do 
tratamento "completo" e do correspondente à falta de Κ a par 
ticipaçao relativa de cada cation no total dos mesmos e a que 
aparece na Tabela 3. 

Na Tabela 4 aparecem as informações obtidas na analise 
de teores solúveis de elementos no pecíolo o que demonstra a 
possibilidade do uso da técnica para a avaliação do estado 
nutricional. 

Avividade da RN0$ 
A Tabela 5 mostra a influencia do nível de N-N07 no 

substrato sobre a atividade da RN0 3 foliar. A diferença ê acen­
tuada no caso em que a determinação f oi feita pouco tempo depois 
da renovação da solução nutritiva. 





Composição mineral 

A Tabela 6 da os teores de macronutrientes encontrados 
nas plantas submetidas aos diferentes tratamentos. A a n a l i s e 
das folhas, de interesse particular, mostra os seguintes pon 
tos principais: 

(1) a deficiência do elemento provocou diminuição no 
teor foliar mesmo nos casos do Mg e do S em que 
nao apareceram sintomas muito nítidos de carência; 

(2) nas plantas deficientes em Ν o teor do elemento e 
maior que nos submetidos ao tratamento "completo" 
o que se explica pela diferença em época de amos­
tragem; 

(3) as interações entre K, Ca e Mg se observaram. 

RESUMO Ε CONSLUSOES 

As variedades de soja Santa Rosa e UFV-1 foram cultiva 
das em solução nutritiva "completa" e com deficiência em ma­
cronutrientes (1/10 da concentração usual). Durante o ciclo 
foram feitas: (1) analises de folhas para fins de diagnose fo 





liar; (2) analise de peciolos para a determinação de teores 
solúveis de N-N0"ã, Ρ-Η2ΡΟ1Γ e K; (3) determinação da ativida­
de da redutase de nitrato (RNO3). No fim do ciclo foram fei­
tas determinações dos macronutrientes em todas as partes das 
plantas cultivadas no tratamento "completo11; nas folhas das 
plantas sujeitas aos tratamentos deficientes determinou-se 
o elemento correspondente. Foi possível tirar-se as seguin­
tes conclusões principais: 

(1) os sintomas de deficiência observados (Ν, Ρ, Κ e 
Ca) estão de acordo com a literatura; 

(2) as plantas carentes em Ν, Ρ, Κ e Ca nao produziram 
vagens; 

(3) os dois cultivares responderam diferentemente aos 
tratamentos em que os elementos eram def icientes no 
substrato; 

(4) os níveis foliares adequados de elementos nao sao 
os mesmos para os dois cultivares; 

(5) os testes rápidos no tecido ajudam na avaliação do 
estado nutricional; 





(6) a atividade da RNO3 e função do nível de N-NO3 no 
substrato. 

SUMMARY 

EFFECTS OF THE DEFICIENCIES OF MACRONUTRIENTS IN TWO 
SOYBEAN (Glycine max) VARIETIES, SANTA ROSA AND UFV-1 
GROWN IN NUTRIENT SOLUTION 

Two soybean varieties were grown in nutrient solution 
in the presence and in conditions of deficiency of macro¬ 
nutrients (supplied at 1 tenth of full strength level). During 
the life cycle samples were taken for leaf analyses, as well 
as for the determination of the activity of nitrate reductase 
(NO 3R). At the end of the pod filling, periodical mineral 
analyses were carried out in all the organs of the plants 
under the "complete" tratment; only leaves were analysed in 
teh remaining plants. The main conclusion were the following 
(1) symptoms of deficiency which showed up (Ν, Ρ, Κ and Ca) 
are in agreement with those described in the literature; (2) 
plants deficient in Ν,Ρ, Κ or Ca did not produce any pods; 
(3) there was a differential response in quantitative terms, 
of the two varieties to the deficiency of elements in the 
substrate; (4) the adequate levels of Ν, Ρ, K, Ca, Mg and S 
are not the same for the two varieties; (5) quick tests 
provided and indication of the nutritional status; (6) N O 3 R 

activity reflected the level of Ν in the nutrient solution. 
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